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Alimentos para o bem da

sociedade e a felicidade das pessoas

Divulgação de Resultados 

1T18



As afirmações contidas neste documento relacionadasàs perspectivasda

administraçãosobreosnegóciosdaM. DiasBrancosãomeramentetendênciase,

comotais,sãobaseadasexclusivamentenasperspectivasdaadministraçãosobre

a continuidadede açõesdo passadoe presente,baseadasem fatos já ocorridos.

Essastendênciasnãoseconstituememprojeçõese nemestimativas,e podemser

alteradas,substancialmente,por mudançasnas condições de mercado, no

desempenhodaeconomiabrasileira,dosetoredosmercadosinternacionais.
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Crescimento dos volumes em todas as linhas de 

produtos e retração dos preços

Receita líquida total

+ 0,9% vs. 1T17

Volume 

+ 4,5% vs. 1T17

Preço Médio

-3,3% vs. 1T17=

1.206 1.217 27 10 9 4 7 12 26 
29 

3 0 

 1T17 Biscoitos Massas Farinha
Farelo

Margarinas
Gorduras

Outras
linhas

Biscoitos Massas Farinha
Farelo

Margarinas
Gorduras

Outras
linhas

1T18

Receita Líquida - 1T18 VS. 1T17 (R$ MM e  % )

EfeitoVolume EfeitoPreço

4,5% 3,7% 4,3% 6,0% 25,0% 2,0% -9,9%
-12,4%

-3,5% -0,5%



Os preços médios do 1T18 retraíram 

frente ao 1T17 e aumentaram frente ao 4T17
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2,0%

-9,9%
-12,4%

-3,5%

-0,5%

-3,3%

Biscoitos Massas Farinha e

Farelo

Margarinas e

Gorduras

Outras

Linhas

Total M Dias

Variação Preço Médio 1T18 vs 1T17

2,8%

0,3%

1,0%
1,3%

2,9%

1,0%

Biscoitos Massas Farinha e

Farelo

Margarinas

e Gorduras

Outras

Linhas

Total M Dias

Variação Preço Médio 1T18 vs 4T17

5,40 5,45 5,49 5,36 5,51 

3,44 3,37 3,16 3,09 3,10 

1,21 1,08 1,00 1,05 1,06 

4,01 3,92 3,89 3,82 3,87 

3,00 3,00 2,93 2,87 2,90 

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18

Preço Médio Líquido R$/Kg

Total M Dias

Biscoitos

Margarinas e Gorduras

Massas

Farinha e Farelo
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Crescimento dos volumes alavancado por incentivo 

aos promotores e investimentos em marketing 

V Incentivo aos promotores de vendas para conquistar novos pontos extras 

nos clientes;

V Campanhas de marketing com entrega de prêmios para o consumidor 

final.

Impulsionar sell in e sell out Visibilidade nacional
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Lançamentos coerentes com a estratégia de crescimento 

e de introdução de itens com maior valor agregado
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Mantivemos a liderança nacional 

em massas e biscoitos

Farinha de trigo

Liderança no Nordeste com 28,6%*

* Market Share- Volume conforme dados da Ac Nielsen (jan-fev/18).

Biscoitos

Liderança Nacional com 32,2%* 

æ ShareVolume:+0,3 p.p.

æ ShareValor: +0,2 p.p.

Massas

Liderança Nacional com 33,1%* 

æ ShareVolume: -0,4 p.p.

æ ShareValor: -0,6 p.p.

Nota: As variações apresentadas são referentes aos períodos nov-dez/17 vs. jan-fev/18
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CPV impactado negativamente pela redução do volume 

produzido, pela alta do preço do trigo e valorização do dólar

61,2%
65,8%64,8%

Volume Produzido (em mil ton)

22,2% 24,6% 24,3%

23,8% 23,1% 23,2%

8,4% 9,3% 10,0%
6,8% 7,8% 8,3%

1T17 4T17 1T18

Custo dos Produtos Vendidos
(% da Receita Líquida)

Gastos Gerais de Fabricação e Depreciação e Amortização
Mão de Obra
Outros Insumos e Embalagens
Trigo

129 134 123 

89 87 81 

380 389 359 

37 43 
39 

4 4 
4 

1T17 4T17 1T18

Biscoitos Massas

Farinha e Farelo Margarina e Gordura

 Outras Linhas de Produtos



84,4% 74,8% 77,8%
94,1% 98,2%

15,6% 25,2% 22,2%
5,9% 1,8%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18

Produção Própria Origem Externa

92,1% 92,2% 92,7% 91,3% 90,6%

7,9% 7,8% 7,3% 8,7% 9,4%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18

Produção Própria Origem Externa
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Aumento da verticalização de gordura 

Farinha de Trigo | Consumo da Companhia (%)

Gordura Vegetal | Consumo da Companhia (%)

Índice de 

Verticalização 

1T18 = 90,6% 

1T17 = 92,1% 

Índice de 

Verticalização 

1T18 = 98,2% 

1T17 = 84,4% 



10

Diminuição das despesas operacionais 

(%Receita Líquida) na comparação com o 4T17

* A linha de despesas com vendas contempla: salários e benefícios, fretes e outras despesas com marketing, 

força de vendas e logística.

25,6%
26,7%

24,3%

27,5%
25,9%

19,7% 20,7% 19,1%
21,1% 20,0%

3,3% 3,1%
3,0%

3,7%
3,7%

2,6% 2,9%
2,2%

2,7%
2,2%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18

Despesas Operacionais
(% da Receita Líquida)

Vendas* Administrativas e gerais Outras Despesas Operacionais



11

EBITDA (R$ MM) e Margem EBITDA (%RL)

-21,3% 

1T18 vs. 1T17

233,1 247,7
291,3

194,3 183,5

19,3% 18,0%
19,8%

14,2% 15,1%

0,0%
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25,0%

30,0%

1T17 2T17  3T17 4T17 1T18
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Margem EBITDA impactada pela menor diluição 

dos custos fixos e aumento do preço do trigo
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19,3%

15,1%

4,0%

0,3% 0,1%

Margem

EBITDA 1T17

Margem

 Bruta *

Despesas com

vendas

Demais despesas

operacionais**

Margem

EBITDA 1T18

Evolução Margem EBITDA (%RL)  1T18 vs. 1T17

*Nota: % Margem bruta sem considerara representatividadeda depreciaçãodo CPV sobrea receitalíquida.

**Nota: Referenteàsdespesasadministrativas,honoráriosdaadministração,despesastributáriase outrasdespesas

operacionais.



Melhora da margem EBITDA na 

comparação com o 4T17
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14,2%
15,1%

0,9% 1,1%
0,7%

Margem EBITDA

4T17

Margem

 Bruta *

Despesas com

vendas

Demais despesas

operacionais**

Margem EBITDA

1T18

Evolução Margem EBITDA (%RL)  1T18 vs. 4T17

*Nota: % Margem bruta sem considerara representatividadeda depreciaçãodo CPV sobrea receitalíquida.

**Nota: Referenteàsdespesasadministrativas,honoráriosdaadministração,despesastributáriase outrasdespesas

operacionais.
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Lucro Líquido (R$ MM) e Margem Líquida (%RL)

-26,2% 

1T18 vs. 1T17

189,4 199,4
253,6

201,9

139,7
15,7% 14,5% 17,3% 14,8% 11,5%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18
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Investimos R$ 67,1 milhões em infraestrutura

ÁAmpliação da capacidade de armazenagem 

do centro de distribuição da unidade de 

Maracanaú (CE)

ÁModernização dos silos no Moinho de Trigo em Cabedelo (PB)

ÁConstrução em curso do Moinho de Trigo em 

Bento Gonçalves (RS)

72,2 81,6 78,6 74,7 67,1

6,0% 5,9% 5,3% 5,5% 5,5%

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18
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Capex Capex/RL

Capex(R$ milhões e % RL) ïsem aquisições 

-7,1% 

1T18 vs. 1T17



16

Evolução na gestão do capital humano e 

de nossas práticas socioambientais

Á Implantação do software Oracle Human

Capital Management(HCM) para Gestão do 

Capital Humano

Á Inventário de Gás do Efeito Estufa de 12 

unidades industriais

ÁRedução de 21,1% na taxa de acidente de 

trabalho em relação ao 1T17

ÁO consumo relativo de água reduziu 4,3% 

em relação ao 1T17
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24,3% da Receita 

líquida no 1T18

1T17 = R$ 203,3 milhões

4T17 = R$ 9,0 milhões

Forte geração de caixa no 1T18

925,9 
1.178,0 

295,9 70,3 26,5

 Caixa e equivalentes

de caixa em dez/17

Disponibilidades

líquidas geradas

pelas atividades

operacionais

Pagamento de

imobilizado e licenças

de software

Fluxo líquido de

financiamentos -

capital de terceiros

Caixa e equivalentes

de caixa em mar/18
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Encerramos o 1T18 com posição de Caixa Líquido 

(caixa maior que a dívida) de R$ 824,8 milhões

347,2
407,5

661,9
596,6

824,8

0,4 0,4

0,7
0,6

0,9

1T17 2T17 3T17 4T17 1T18
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Mercado de Capitais
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MDIA x IBOV x IGC

02/01/2017 a 10/05/2018

Volume (em milhões) MDIA3 IBOV IGC

Volume Médio Diário: 

MDIA 3 (R$ milhões)  
Rentabilidade %
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